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A neosporose equina é causada pelos eucariotos Neospora caninum e 

Neospora hughesi, parasitas intracelulares obrigatórios pertencentes ao filo 

Apicomplexa. As duas espécies provocam diferentes manifestações clínicas: N. 



caninum está mais associado a problemas reprodutivos, enquanto N. hughesi 

está relacionado a distúrbios neurológicos. Estudos sorológicos e moleculares 

apontam que os cavalos podem atuar como hospedeiros intermediários, 

mantendo o ciclo do protozoário e contribuindo, ainda que de forma secundária, 

para a epidemiologia da infecção. Além disso, embora muitos animais 

infectados permaneçam assintomáticos, já foram descritos casos associados a 

aborto, alterações neurológicas e miopatias inflamatórias. A escassez de 

investigações sistemáticas em equinos reforça a necessidade de 

monitoramento, especialmente em regiões de alta densidade de criação e em 

rebanhos de elevado valor econômico. O presente trabalho tem por objetivo 

avaliar a ocorrência de Neospora sp. em equinos da região norte do estado do 

Paraná. Foram coletadas 100 amostras de sangue de equinos adultos, 

provenientes de diferentes propriedades rurais situadas na região norte do 

Paraná, Brasil. O DNA genômico foi extraído a partir do sangue total, pelo Kit 

Nzytech, de acordo com as recomendações do fabricante, e submetido à 

reação em cadeia da polimerase (PCR), utilizando primers específicos para o 

gene ITS-1, amplamente empregado na detecção de Neospora sp.. Foi 

detectada ocorrência de Neospora sp. em 2% (2/100) das amostras, valor 

inferior à maioria dos estudos nacionais, mas suficiente para evidenciar 

circulação do protozoário na região. Fatores de risco como contato com cães, 

manejo inadequado e transmissão vertical são destacados como determinantes 

na perpetuação do parasita. Embora muitos equinos infectados permaneçam 

assintomáticos, foram relatados casos de aborto, alterações neurológicas e 

miopatias inflamatórias, que podem comprometer a reprodução e o 

desempenho atlético. Conclui-se que, apesar da baixa prevalência, a 

neosporose equina merece atenção sanitária e monitoramento contínuo, 

especialmente em rebanhos de alto valor zootécnico. 
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